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Os anos recentes estão assistindo a um crescimento no número de alunos que frequentam cursos de nível superior no país. Entre 2004 e 2006 esse número aumentou cerca de 10%, passando de 4.173.000 para 4.674.000. É de se notar que o sistema público responde por 26 % desse número, tendo crescido apenas 3% no período, enquanto o sistema privado recebe 74% dos alunos, com aumento de 16% nos dois anos. 


A USP abriga hoje cerca de 52.000 alunos de graduação (46.000 em 2004), portanto com aumento de 13%, significativamente acima do crescimento do sistema público nacional, e nesse panorama a Filô é um destaque, subindo de 1.258 para 1.546 alunos, o que representa um crescimento de 24%. Esses números refletem o processo de expansão na oferta de vagas ocorrido na USP e, em particular na Filô, sendo de se esperar uma estabilização na entrada de alunos e um desejável aumento no número de formados, resultado de ações visando a redução nos índices de evasão.


É também significativo observar que a USP acolhe apenas 1% do total de alunos do país, mas responde por 28% da produção científica nacional. Nesse caso, os fatos refletem o longo processo de amadurecimento da USP, em que a qualidade do ensino nunca ficou dissociada do forte estímulo para a pesquisa e, a partir da década de 70, da atenção dedicada aos programas de pós-graduação, que, todavia apresentam atualmente taxas de crescimento mais modestas: em um período de 6 anos, de 2000 a 2006, o crescimento nos alunos de pós-graduação foi de 26.600 para 29.000 na USP (+9%), e de 671 para 724 na Filô (+7,8%). Sintomático também que a produção científica tenha se mantido estável no período, oscilando em torno de 6 trabalhos/docente por ano, com número atual de 5,6.


Na Filô a expansão se deu com não poucos sacrifícios e muito esforço e colaboração dos docentes e funcionários que aqui estavam, e a crescente cooperação dos novos contratados, que se engajavam no processo com o devido comprometimento com os propósitos da Instituição.  Como mostra a Tabela 1, construída com dados do Anuário Estatístico USP 2007, os números da Filô encontram razoável correspondência com aqueles das Unidades de Ensino e Pesquisa da USP e, em particular, com aqueles referentes a unidades que oferecem cursos e realizam pesquisas de natureza semelhante ao que temos na Filô.

	
	USP- Unidades

ensino e pesquisa.
	Filô
	Unidades

congêneres*

	alunos grad
	51.000
	1.546
	5.371

	alunos pós
	29.000
	724
	3.794

	docentes
	5.259
	165
	705

	funcionáris
	8.064
	187
	1.055

	área construída (m2)
	1.150.000
	20.305
	133.252

	orçamento (mil R$)
	1.377.000
	34.000
	182.409

	trabalhos/docente
	5,6
	5,6
	5,8

	alunos/docente
	15,21
	13,75
	12,73

	alunos/funcionários
	9,92
	12,14
	8,51

	m2/aluno
	14,37
	8,94
	14,85

	(mil R$)/aluno
	17,21
	15,05
	20,33


* IB, IF, IME, IP, IQ, ICMC, IFSC, IQSC, FE


Apesar dos números da Filô estarem, grosso modo, dentro da média da universidade, cabe notar que as relações alunos/docente e alunos/funcionário da nossa Faculdade estão acima da média das unidades congêneres, sendo que uma análise sobre um aumento no quadro docente e de funcionários não seria fora de propósito. Igualmente tanto a área construída, como os aportes orçamentários para a Filô estão abaixo dos números das unidades congêneres, cabendo aqui também uma análise sobre a pertinência de aumento naqueles valores e atuação junto ao poder central para devidas adequações.


Se esses indicadores gerais servem para demonstrar a colaboração da Filô para a qualidade do trabalho realizado na USP, eles não traduzem a ocorrência de problemas específicos que devem ser objeto de reflexão de todos os membros da Faculdade. É uma unidade bastante diferenciada das outras da USP, uma vez que suas áreas de atuação compreendem diversos campos do conhecimento, tanto das áreas de Ciências Exatas como de Ciências Humanas, de Ciências Biológicas e Ciências da Saúde. A indagação que se coloca é se a atual estruturação da Faculdade, mantendo a divisão em quatro departamentos, que existe desde sua fundação, permite a realização plena de todas as possibilidades de atuação de seus membros tanto no ensino como na pesquisa e no trabalho de extensão, se responde às necessidades de evolução na carreira de seu pessoal, se está eficiente na promoção de parcerias com outros setores da USP e fora dela, para o desenvolvimento de atividades que se espera da Instituição.

 
Das considerações apresentadas, algumas ações devem ser realizadas, para que toda a Faculdade tenha a oportunidade de se envolver, visando a consolidação da etapa de expansão vivida nos últimos anos e a construção de uma proposta consensual para seu funcionamento nos anos que se seguem. Além disso, questões de caráter geral devem ser apreciadas para posicionamento da Faculdade e o estabelecimento de diretrizes de atuação. Nesse contexto devem ser abordados temas como:


- Qual a identidade acadêmica da Filô? Quais os caminhos para sua reestruturação?


- Qual a inserção da Filô em políticas globais da USP como aprendizado eletrônico e inclusão social?


- Que projetos de criação de cursos interessam à Filô?


- Há potencialidades a serem exploradas nas interações com outras unidades do campus de Ribeirão Preto?


- Quais as possibilidades de inovação tecnológica, de parcerias com o setor produtivo? Quais as possíveis interações com o Parque Tecnológico e com a Fundação de Apoio às Ciências?


- Quais as contribuições para as reflexões acerca da universidade e da sociedade? Qual a natureza do trabalho de pesquisa na universidade? Há possibilidade de criar um IEA-Ribeirão Preto? Que parcerias podem ser feitas com instituições de outras esferas do poder público?


- Qual o envolvimento do quadro de funcionários com os propósitos da universidade? Como responder adequadamente aos anseios por reconhecimento do trabalho executado e por progressão na carreira?


Cabe à Diretoria não apenas promover o diálogo interno, como complementá-lo com o diálogo com organismos centrais da Universidade e com a própria Reitoria. Por outro lado, a condução cotidiana da atividade de direção deve ser feita com base nos mecanismos existentes que não podem prescindir do envolvimento dos diversos órgãos colegiados e da eficiente colaboração das comissões executivas e chefias dos departamentos. Nesse sentido cabem também ações como ampliação do CTA. 


É sempre importante enfatizar a necessária participação de todos os setores da Faculdade, e nesse sentido a contrapartida em relação à colaboração prestada pelos funcionários deve ser por meio do estabelecimento de meios adequados de representação e de mecanismos de progressão funcional. Igualmente valiosa é a participação dos alunos, em sua permanente crítica ao processo de formação recebida pela instituição, que deve ser feita não apenas nas salas de aulas mas também nos laboratórios de pesquisa e nos locais onde se desenvolve a vida acadêmica.


Ribeirão Preto, 03 de junho de 2008.
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